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abstract

O objetivo foi descrever as atividades físicas praticadas no lazer e os fatores associados a essas 
práticas em universitários de uma instituição pública do Nordeste do Brasil. Este estudo é 
do tipo transversal, realizado com estudantes dos cursos de graduação presenciais de uma 
universidade pública do Estado da Bahia. A população foi composta por universitários ma-
triculados no 2º semestre de 2010 e, a amostra foi estratifi cada e proporcional aos cursos, 
período de estudo e ano de ingresso na universidade e, a seleção dos estudantes aleatória 
em cada estrato. As variáveis dependentes foram os tipos de atividades físicas praticadas no 
lazer e as variáveis independentes os indicadores sócio-demográfi cos e de vínculo com a uni-
versidade. A Razão de Prevalência (RP) foi empregada como medida de associação, por meio 
da regressão de Poisson, nas análises brutas e ajustadas. Participaram deste estudo 1.084 uni-
versitários e as praticas mais prevalentes foram: musculação; futebol; caminhada; e, corrida. 
Com maiores prevalências de prática de musculação os homens (RP=1,96; IC95%=1,54-2,49) 
e estudantes de pai com ensino superior completo (RP=2,08; IC95%=1,42-3,04) e, com me-
nores prevalências os estudantes mais velhos, com companheiro(a), do período noturno e 
das áreas não relacionadas à saúde . Os homens apresentaram maiores prevalências de prá-
tica de futebol e corrida, porém, menores prevalências de prática de futebol e corrida, foram 
observadas naqueles ingressantes em 2008 (RP=0,52; IC95%=0,35-0,77) e estudantes com 
companheiro(a) (RP=0,32; IC95%=0,12-0,89), respectivamente. As práticas de musculação e 
do futebol destacaram-se nesses estudantes universitários e os homens estiveram associados 
às principais atividades físicas no lazer.  
Palavras-chave: Atividade física; Estudantes; Estudos transversais.

The purpose was to describe the leisure-time physical activities and the factors associated 
these physical activities in college students attending a public university in the Northeast 
region of Brazil. This is a cross-sectional study was conducted with a sample of undergraduate 
from public university in the state of Bahia. The population was composed of students 
enrolled in second semester of 2010 and the sample was stratifi ed and proportional to the 
courses, period of study and year arrival at the university. Students were randomly selected 
in each stratum. The dependent variables were the types of leisure-time physical activities 
and the independent variables were socio-demographic and program affi  liation. The measure 
of association was Prevalence Ratio (PR), in crude and adjusted analysis. Participated in this 
study 1,084 students and the practices more prevalent were bodybuilding (20.9%), soccer 
(16.3%), walking (7.2%), and, running outdoors (6.9%). Higher prevalences of bodybuilding 
were observed in men (PR=1.96; CI95%=1.54-2.49) and students of father with higher level 
of education (PR=2.08; CI95%=1.42-3.04) and, with lower prevalences students with ages 24 
to 52 years, with partner, night study period and programs not related to health. The practice 
soccer and running was more prevalent in men, however, lower prevalences of practice 
soccer and running were observed in students who entered the University in 2008 (PR=0.52; 
CI95%=0.35-0.77) and those with partner (PR=0.32; CI95%=0.12-0.89), respectively. The 
practice bodybuilding and soccer were more prevalent in these college students and the men 
were associated to the main leisure-time physical activities. 
Keywords: Physical activity; Students; Cross-sectional study.
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Introdução
O número de publicações sobre o nível de prática de 

atividades físicas global, ou somente para o lazer tem cres-
cido consideravelmente no Brasil1,2,3. Esse aumento está re-
lacionado à necessidade de identificação dos baixos níveis 
de atividades físicas ou a inatividade física em adolescentes4, 
trabalhadores5, adultos6 e idosos7 brasileiros, tendo em vista 
a associação dos baixos níveis de atividade física e doenças 
crônicas não transmissíveis8. No entanto, quanto à descrição 
do tipo de atividade física praticada no lazer é observado um 
menor número de publicações com essa abordagem em adul-
tos brasileiros. Dentre os estudos que descreveram os tipos 
de atividades físicas praticadas, destacam-se, os estudos com 
adultos das regiões Nordeste e Sudeste9, da cidade de Pelotas 
no Rio Grande do Sul (RS)10, em servidores de uma instituição 
federal do Brasil11, trabalhadores da indústria do Estado do RS5 
e adultos das capitais brasileiras12. 

As principais atividades físicas praticadas por adultos 
brasileiros são a caminhada, o futebol e a musculação9,12. Os 
fatores demográficos e socioeconômicos associados aos tipos 
de atividades físicas no lazer são divergentes em adultos10. As 
mulheres, pessoas com mais idade e menor nível de escola-
ridade associam-se com maiores prevalências de prática de 
caminhada, em contrapartida, um maior envolvimento com 
a prática de futebol é observado em homens, nos mais jovens 
e aqueles com nível de escolaridade maior ou igual a cinco 
anos10.

Em estudantes universitários brasileiros é observado 
apenas um estudo com essa abordagem, realizado com estu-
dantes do curso de Educação Física13 e que tendem a apre-
sentar uma maior adesão à prática de atividades físicas no 
lazer que estudantes de outros cursos14. Nesse estudo13 as 
principais atividades físicas praticadas pelos universitários 
foram os esportes coletivos (35,6%) e a ginástica ou muscu-
lação (20,3%). Porém, as universitárias foram mais inativas no 
lazer (37,8%) e, aquelas praticantes informaram como sendo 
as principais atividades físicas os esportes coletivos (20,0%) e 
a ginástica ou musculação (17,8%)13. 

Tendo em vista o aumento de estudantes vinculados ao 
ensino superior no Brasil, tanto em instituições públicas como 
privadas15, bem como uma maior suscetibilidade a adoção de 
baixos níveis de atividades físicas durante o período da uni-
versidade16,17 e a escassez de estudos sobre os tipos de ativi-
dades físicas praticadas no lazer nessa população, este estudo 
objetivou descrever as atividades físicas praticadas no lazer 
e os fatores associados a essas práticas em universitários de 
uma instituição pública do Nordeste do Brasil.

Métodos
O presente estudo de delineamento transversal é prove-

niente do inquérito de 2010 da pesquisa longitudinal Monito-
ramento dos Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida em Aca-
dêmicos (Monisa), realizada com uma amostra de estudantes 
de uma instituição de ensino superior pública localizada no 
Estado da Bahia. A população englobou os estudantes univer-
sitários matriculados nos cursos presenciais de graduação, a 
partir do segundo semestre letivo do ano de 2010. Em contra-
partida, os estudantes universitários que foram aprovados por 
meio do vestibular para o ingresso na instituição no segundo 
semestre letivo (calouros) e os estudantes dos cursos de ensi-
no a distância e, aqueles portadores de diploma de graduação 
que estavam matriculados nos cursos de graduação presen-
ciais não fizeram parte da população.

O cálculo amostral foi realizado considerando como pa-
râmetros a população de referência matriculada no segundo 
semestre letivo de 2010 (N=5.461), nível de confiança em 95%, 
prevalência para os desfechos desconhecidos em 50%, erro 
amostral de três pontos percentuais18. Sendo assim, a amos-
tra obtida foi de 893 estudantes, no entanto, foram incluídos 
mais 20% para possíveis perdas e recusas e, mais 15% para 
o controle de fatores de confusão nas análises ajustadas. Por 
fim, a amostra final necessária foi de 1.232 estudantes. Consi-
derando a quantidade de estudantes universitários em cada 
categoria das variáveis investigadas, poder de 80% e nível 
de confiança em 95%, este estudo pode detectar Razões de 
Prevalências significativas, nas análises brutas, para a prática 
de musculação acima de 1,8 e abaixo de 0,6; para o futebol, 
acima de 1,7 e abaixo de 0,6; e, para a corrida em ambientes 
abertos acima de 2,4 e abaixo de 0,4. A amostra da variável 
caminhada em ambientes abertos não foi suficiente para esti-
mar associação, sendo assim, a mesma foi excluída das análi-
ses de associação. Para o cálculo do poder da amostra, a pos-
teriori, foi utilizado o programa Epi-Info 6.04. 

O processo de amostragem foi estratificado e proporcio-
nal aos 30 cursos presenciais da instituição, que são distribuí-
dos nas seguintes áreas: Saúde, Exatas da Terra e Engenharias, 
Biológicas, Agrárias, Humanas, Sociais Aplicadas, Linguística, 
Letras e Artes; período de estudo (noturno e diurno (matuti-
no e vespertino)); e anos de ingresso na instituição em qua-
tro estratos, tendo em vista que a maioria dos cursos é de no 
mínimo quatro anos para a conclusão (2010, 2009, 2008 e 
≤2007). Os estudantes universitários foram selecionados alea-
toriamente em cada estrato, por meio da lista de matrícula em 
ordem alfabética e foram procurados em até três tentativas, 
em dias e horários distintos. Os estudantes não encontrados 
e que não tiveram interesse em participar foram considera-
dos como perdas e recusas e, não houve reposição para essas 
situações.

Previamente a coleta de dados foi obtida as seguintes 
informações: nome de uma disciplina que os estudantes cur-
savam na instituição e o horário de realização das aulas das 
disciplinas de todos os cursos, visando facilitar a localização 
dos estudantes universitários selecionados. Além disso, os 
departamentos e colegiados dos cursos foram informados 
sobre a pesquisa via correio eletrônico. O treinamento com 
a equipe de coleta de dados, composta por profissionais de 
Educação Física e discentes de diferentes cursos da instituição 
foi realizado nos meses de julho e agosto de 2010. As coletas 
de dados foram realizadas nos meses de setembro a novem-
bro de 2010, nas salas de aula da universidade, antes, durante, 
ou ao final das aulas. Nas disciplinas com o número de estu-
dantes selecionados maior ou igual a 10 foram solicitadas as 
permissões dos professores para a aplicação do instrumento, 
contudo, para as outras ocasiões foram realizados os contatos 
diretamente com os estudantes selecionados ou em peque-
nos grupos.

Para a obtenção das informações foi utilizado o questio-
nário Isaq-A (Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida de 
Acadêmicos). Esse instrumento foi construído com base ou-
tros instrumentos para adultos e estudantes universitários e, 
previamente foi testado quanto à validade de face e conteúdo 
(mínino de três professores/pesquisadores em Educação Físi-
ca, Saúde Coletiva e Epidemiologia), clareza e pré-testagem 
(10 estudantes de uma instituição de ensino particular, não 
participante do Monisa) e, em relação aos níveis de reproduti-
bilidade (teste reteste com um intervalo de uma semana) para 
a aplicação nos inquéritos do Estudo Monisa. 
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Para a etapa de reprodutibilidade, estimou-se o tamanho 
da amostra mínima mediante dois procedimentos, tendo em 
vista que as perguntas do questionário incluíam respostas de 
forma quantitativa e qualitativa (nominal e ordinal): (1º) consi-
derando a proporção de inatividade física no lazer na popula-
ção em 23,1%19, poder de 80% e alfa de 5% a amostra neces-
sária foi de 24 estudantes universitários; (2º) assumindo-se um 
erro tipo I de 5% e erro tipo II de 20%, nível de correlação em 
0,50, obteve-se a amostra necessária de 29 estudantes univer-
sitários. As estimativas de cálculo amostral foram realizadas 
no programa BioEstat 5.0. Foram selecionados aleatoriamente, 
com base na lista de matrícula, 50 estudantes universitários 
dos cursos de Licenciatura em Educação Física e Bacharelado 
em Enfermagem da instituição ensino superior que é realizado 
o estudo e que não fizeram parte da amostra selecionada. Par-
ticiparam das duas etapas da reprodutibilidade 33 estudantes 
(poder da amostra em 86%). Dentre as atividades físicas prati-
cadas no lazer, a prática da bicicleta (Kappa (k)=0,35) foi a que 
apresentou menor escore de reprodutibilidade (musculação, 
k=0,93; futebol, k=1,00; caminhada em ambientes abertos, 
k=0,63; e, corrida em ambientes abertos k=0,87) .

As variáveis dependentes deste estudo são os tipos de 
atividades físicas praticadas no lazer em uma semana normal. 
Para tanto, foi disponibilizada uma lista com 17 opções de ati-
vidades físicas, além de três espaços para o preenchimento de 
outras atividades físicas não contempladas nessa lista. As op-
ções de atividades físicas foram: futebol, voleibol, handebol, 
basquetebol, ginástica em geral (com uso de elásticos, tram-
polins, etc.), corrida em ambientes abertos (parques, praças, 
etc.), ginástica aeróbica, uso da bicicleta como forma de lazer 
(não sendo considerado o deslocamento para o trabalho, es-
tudo, compras, etc.), lutas ou artes marciais, tênis de quadra, 
corrida em esteira, caminhada em esteira, hidroginástica, sur-
fe, natação, musculação e caminhada em ambientes abertos 
como forma de lazer em parques, praças, etc. Foi possível res-
ponder positivamente para mais de uma atividade física no 
lazer.

As variáveis de exposição foram: sexo (masculino e femi-
nino); faixa de idade em anos completos, categorizada (terços) 
em 17 a 21 anos, 22 a 23 anos e 24 a 52 anos; situação conjugal 
(sem companheiro(a) e com companheiro(a)); renda pesso-
al (dos estudantes) em reais de acordo com o salário mínimo 
vigente em 2010 (não tem, <R$510,00 e ≥R$510,00); escolari-
dade do pai, categorizada em ensino fundamental incomple-
to, ensino fundamental completo, ensino médio completo e 
ensino superior completo; escolaridade da mãe, categorizada 
como ensino fundamental incompleto, ensino fundamental 
completo, ensino médio completo e ensino superior comple-
to; período de estudo (diurno e noturno); ano de ingresso na 
universidade (2010, 2009, 2008 e ≤2007); e área de estudo, di-
cotomizada em saúde e outras (Exatas da Terra e Engenharias, 
Biológicas, Agrárias, Humanas, Sociais Aplicadas, Linguística, 
Letras e Artes), conforme classificação utilizada pela univer-
sidade.

Os dados foram tabulados no software EpiData 3.1 e as 
análises estatísticas realizadas no programa SPSS, versão 16.0. 
Foram empregadas as seguintes análises descritivas: frequên-
cias absolutas e relativas, média, mediana, desvio padrão (DP), 
valores mínimo e máximo e, intervalos de confiança. Como 
medida de associação, utilizou-se a Razão de Prevalência (RP), 
nas análises brutas e ajustadas, estimada pela regressão de 
Poisson, com ajuste para a variância robusta. As análises prin-
cipais deste estudo somente foram realizadas para as ativida-
des físicas com prevalência de no mínimo 7%, visando manter 

o poder estatístico nas análises.
Na análise ajustada foi realizado o ajuste por nível, 

considerando a hipotética relação temporal entre as variá-
veis: 1º nível, sexo e faixa de idade; 2º nível, situação conju-
gal, renda pessoal em reais, escolaridade do pai e da mãe; e, 
3º nível, período de estudo, ano de ingresso na universida-
de e área de estudo. Todas as variáveis de exposição foram 
para análise ajustada e aquelas que apresentaram valor de 
p do teste Wald <0,20 foram ajustadas no mesmo nível e 
seguiram para o próximo nível, mediante o procedimento 
de seleção de variáveis backward. O valor de significância 
adotado foi de p<0,05.

O desenho do Estudo Monisa foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Santa Cruz, 
sob o número de protocolo 382/10. Os estudantes universi-
tários que participaram do estudo foram informados sobre a 
confidencialidade das informações de identificação emprega-
das nos procedimentos de seleção e consentiram participar 
de forma voluntária.

Resultados
Participaram deste estudo 1.084 estudantes universi-

tários (taxa de resposta de 88%) e a participação por curso 
foi superior a 70%. Dos 12% de perdas/recusas não foram 
observadas diferenças quando comparadas com as caracterís-
ticas da amostra obtida e a população de estudo (dados não 
apresentados). A mediana de idade foi de 22 anos (média de 
idade de 23,5 anos; DP=5,2; 17 a 52 anos). Houve um predomí-
nio de mulheres (54,7%), sendo 37,4% estudantes da faixa de 
idade de 21 a 23 anos, 86,4% sem companheiro(a), 35,9% de 
renda pessoal equivalente a ≥R$510,00, de pais e mães com 
o ensino médio completo (Tabela 1). As principais atividades 
físicas praticadas no lazer foram: musculação (20,9%), futebol 
(16,3%), caminhada em ambientes abertos (7,2%) e corrida 
em ambientes abertos (6,9%) (Tabela 2). As proporções das 
atividades físicas praticadas no lazer de acordo com as variá-
veis sócio-demográficas e de vínculo com a universidade são 
apresentadas na Tabela 3.

As seguintes características estiveram associadas, nas 
análises brutas (Tabela 3), com maiores prevalências de 
prática de musculação: homens, estudantes universitários 
mais jovens, sem companheiro(a), de pais e mães com nível 
de escolaridade equivalente ao ensino médio e superior, 
período de estudo diurno e da área de saúde. Com maiores 
prevalências de prática de futebol os homens e com menor 
prevalência os estudantes universitários que ingressaram 
em 2008. Em relação à corrida realizada em locais abertos, 
os homens apresentaram maior prevalência que as mulhe-
res. 

Nas análises ajustadas (Tabela 4), mantiveram-se as-
sociadas com maiores prevalências de prática de mus-
culação os homens e os estudantes de pai com ensino 
superior completo, contudo, com menores prevalências 
de prática os estudantes mais velhos (24 a 52 anos), com 
companheiro(a), do período de estudo noturno e das áreas 
de estudo não relacionadas à saúde. Os homens apresenta-
ram maiores prevalências de prática de futebol do que as 
mulheres e os estudantes ingressantes em 2008 estavam 
menos propensos a essa prática. Maiores prevalências de 
corrida em locais abertos foram observadas para os ho-
mens (RP=2,41; IC95%=1,50-3,88) e menores prevalências 
para os estudantes universitários com companheiro(a) 
(RP=0,32; IC95%=0,12-0,89).
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Tabela 1 Análise descritiva dos indicadores sócio-demográficos e de vínculo com a universidade em 
estudantes universitários. Estudo Monisa 2010.

Tabela 2 Análise descritiva dos tipos de atividades físicas praticadas no lazer em estudantes universitários. 
Estudo Monisa 2010.
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Discussão
A principal modalidade de atividade física praticada no 

lazer por estudantes universitários deste estudo foi a muscu-
lação (20,9%). Em adultos maiores de 20 anos da cidade de 
Pelotas, RS, a principal atividade física praticada foi a caminha-
da (57,0%) e a musculação somente foi referida por 8,2% dos 
entrevistados10. O maior envolvimento com a musculação, 
possivelmente, relaciona-se com a idade, ou seja, adolescen-
tes e jovens (64,1% da amostra estavam na faixa de idade de 
17 a 23 anos), que tendem a se envolver com maior frequência 
em exercícios físicos relacionados à força e resistência muscu-
lar20, diferentemente de adultos com idades mais avançadas 
e idosos10. Destaca-se que a realização de exercícios físicos 
destinados a melhoria da força e resistência muscular são 
essências para a manutenção da composição corporal, níveis 
sanguíneos de glicose, diminuição da resistência a insulina e 
controle da pressão arterial21. 

Neste estudo os fatores associados à prática de mus-
culação foram os rapazes, os estudantes mais jovens e sem 
companheiro(a), sendo essas características semelhantes ao 
observado em adultos de Pelotas, RS10. A musculação repre-
senta uma atividade física muito prevalente em adultos bra-
sileiros, especialmente por homens11,12. Em pesquisa realizada 
com estudantes universitários, os homens também demons-

traram maior envolvimento com a prática de musculação do 
que as mulheres13. A maior prevalência de prática de ativida-
des físicas no lazer em homens é intimamente relacionada ao 
maior suporte social de amigos, desde a adolescência, dife-
rentemente ao observado em mulheres, que são encorajadas 
às práticas domésticas e atividades de cunho artístico cultural 
pelos seus familiares22,23. 

Com relação ao período de estudo, os estudantes univer-
sitários vinculados ao período noturno apresentaram menor 
prevalência de prática de musculação do que seus pares. Es-
tudantes do período noturno, normalmente, estão mais en-
volvidos em atividades ocupacionais durante o dia e dessa 
forma apresentam uma menor adesão a prática de atividades 
físicas24. Além disso, observou-se que os estudantes vincula-
dos à área de saúde estavam mais envolvidos com a prática 
de musculação do que os estudantes de diferentes áreas. Em 
outras pesquisas, estudantes universitários dos cursos da área 
da saúde têm demonstrado maior envolvimento em ativida-
des físicas de lazer, possivelmente pela maior aproximação 
com conteúdos que tratem dos benefícios da prática regular 
de atividades físicas14,25.

No Brasil, tanto com estudantes universitários13 como em 
adultos5,12, a prática esportiva é uma modalidade com vários 
adeptos, especialmente o futebol. Conforme demonstrado 

Tabela 3
Prevalência e análise bruta entre as atividades físicas no lazer com as variáveis sócio-demográficas 
e de vínculo com a universidade em estudantes universitários. Estudo Monisa 2010. Razões de 
Prevalências estimadas por regressão de Poisson.
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em outros estudos5,9,12, os homens apresentaram prevalência 
maior de prática de futebol que seus pares.. Homens adultos 
de outros países também demonstram uma maior adesão à 
prática de esportes do que as mulheres26,27. A menor prática 
do futebol em mulheres pode representar o reflexo dos aspec-
tos socioculturais, que dificultam a adesão desse grupo nessa 
prática, haja vista as pressões exercidas na forma do cuidado 
e da moral, estabelecidos de forma diferenciada em rapazes 
e moças23.

Neste estudo, os estudantes universitários com três anos 
de vivência acadêmica apresentaram menor prevalência 
de prática de futebol. Em outros estudos com universitários 
observa-se uma diminuição dos níveis de prática de ativida-
des físicas naqueles com maior tempo, em anos, de exposi-
ção acadêmica16,28. Demais comparações tornam-se limitadas, 
tendo em vista a inexistência de estudos que mensuraram os 
tipos de atividades físicas praticadas no lazer e sua associação 

com o ano de ingresso na universidade.
Em adultos brasileiros, a caminhada é a principal ativi-

dade física praticada no lazer10,12. No entanto, no presente 
estudo, a caminhada realizada em locais abertos, como por 
exemplo, em parques, praças, praias e trilhas, somente foi re-
ferida por 7,2%. Em estudantes do curso de Educação Física de 
uma universidade pública do sul da Bahia, a caminhada foi re-
ferida como prática de lazer por 6,8% dos homens e 6,7% das 
mulheres13. Quanto a prática de corrida em locais abertos, os 
homens apresentaram maior prevalência de prática e aqueles 
com companheiro(a) menor envolvimento. A prática da corri-
da ocorre com maior frequência em homens adultos10,27, con-
forme observado em adultos finlandeses27. Além disso, a au-
sência de locais que possibilitem a corrida, como pistas, pode 
representar um potencial limitante à adesão dessa atividade, 
assim como locais em péssimo estado de conservação e a ine-
xistência de segurança nas vias públicas29, sendo esses possí-

Tabela 4
Análise ajustada entre as atividades físicas no lazer com as variáveis sócio-demográficas e de vínculo 
com a universidade em estudantes universitários. Estudo Monisa 2010. Razões de Prevalências 
estimadas por regressão de Poisson.
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veis fatores relacionados a um menor envolvimento dos estu-
dantes universitários do sexo feminino e com companheiro(a) 
com essa prática. 

Como limitações deste estudo, o delineamento trans-
versal que inviabiliza o estabelecimento de relações de cau-
salidade e o tamanho amostral em possíveis análises estratifi-
cadas por sexo, que ocasionaria na diminuição do poder nas 
análises para as estimativas da Razão de Prevalência. Outra 
limitação do tamanho amostral está relacionada à variável ca-
minhada em locais abertos, que mediante análises a posteriori 
observou-se que amostra não foi suficiente para o emprego 
de análises de associação. Em contrapartida, este estudo foi 
realizado com uma amostra representativa de estudantes de 
todos os cursos de uma instituição pública, do período de es-
tudo noturno e diurno e, de diferentes anos de ingresso na 
universidade, selecionados aleatoriamente, o que minimizou 
um possível viés de seleção. Outro ponto forte está pautado 
nos escores satisfatórios de reprodutibilidade das atividades 
físicas analisadas neste estudo.

As principais atividades físicas no lazer praticadas por es-
tudantes universitários foram: musculação, futebol, caminha-
da e corrida em ambientes abertos. Os fatores associados à 
prática de musculação foram: os homens, os estudantes de pai 
com ensino superior completo, estudantes mais jovens, sem 
companheiro(a), do período diurno e vinculados a cursos da 
área de saúde. Com maiores prevalências de prática de fute-
bol os homens e estudantes do primeiro ano na universidade. 
Em relação à corrida, maiores prevalências de prática foram 
observadas em homens e estudantes sem companheiro(a). A 
identificação das características associadas à prática de dife-
rentes atividades físicas no lazer, poderá contribuir para a im-
plementação de programas institucionais, visando à adesão a 
prática nas dependências da universidade e assim contribuir 
para o aumento dos níveis de prática aos grupos expostos a 
não realização de atividades físicas no lazer. 
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